
 

 

ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA PELA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, 

CULTURA, ESPORTE E LAZER DA CÂMARA MUNICIPAL DE POUSO ALEGRE, 

EM 7 DE MAIO DE 2026, PARA DEBATER SOBRE OS ESPORTES RURAIS NO 

MUNICÍPIO DE POUSO ALEGRE.  

 

Aos sete dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte e seis, às 18h31, no Plenário da 

Câmara Municipal de Pouso Alegre, sito à Avenida São Francisco, nº 320, bairro 

Primavera, realizou-se Audiência Pública da Comissão de Educação, Cultura, Esporte e 

Lazer desta Casa Legislativa, convocada nos termos do art. 290 do Regimento Interno e 

da Portaria nº 102/2017, para debater sobre os esportes rurais no município de Pouso 

Alegre, especialmente no que se refere à valorização, incentivo e regulamentação dessas 

práticas no âmbito municipal, em atendimento ao Requerimento nº 35/2026, de autoria 

da referida Comissão. O Ver. Fred Coutinho iniciou a audiência pública comentando sobre 

a implementação da Lei Municipal nº 7188/2025, que reconhece oficialmente ranchos, 

hípicas e tradições rurais como patrimônio cultural imaterial de Pouso Alegre. Explicou 

que entre as atividades contempladas pela norma estão as cavalgadas, provas de três 

tambores, desfiles de carros de boi, hipismo, provas de marcha e música de raiz, 

garantindo a essas manifestações segurança jurídica contra tentativas de proibição e 

assegurando que sejam tratadas como direitos estabelecidos. O vereador Fred Coutinho 

destacou que a lei visa tirar essas práticas da informalidade e promover a identidade local, 

exigindo, em contrapartida, o cumprimento rigoroso das normas de bem-estar animal, 

segurança e saúde. Na sequência, o Ver. Fred Coutinho convidou para compor a mesa de 

trabalhos os vereadores Oliveira, Davi Andrade, Leandro Morais e Israel Russo. 

Convidou ainda a Sra. Regina Maria Franco Andere de Brito (Secretária Municipal de 

Cultura), o Sr. Paulo Sérgio Ladeia de Castro (Secretário Municipal de Esportes), a Sra. 

Tamires Cerqueira de Barros e o Sr. Jaime Timoner (representantes de hípicas e escolas 

de equitação do município), o Sr. Filipe Amaral (ARPA), a Sra. Sandra Tosta de Rezende 

(mãe de atleta iniciante), o Sr. José Alaerte (American Trotter), e a Sra. Maria Janete 

Campos (Diretora de Esportes e Provas Funcionais da Associação Brasileira dos criadores 

do cavalo Mangalarga  Marchador da Gestão de 2026/2029), de forma remota. Na 

sequência, o Ver. Fred Coutinho solicitou à equipe técnica de Comunicação a exibição de 

vídeo temático sobre o assunto em debate, o qual foi reproduzido em Plenário. Solicitou 

a leitura do ofício encaminhado pela Secretaria Municipal de Lazer e Turismo, além da 

exibição de vídeo produzido pela Secretaria. Registrou a presença do vereador Odair 



 

 

Quincote. Convidou ainda para compor a mesa de trabalhos o Sr. Geraldo Coutinho 

(ARPA), o Sr. Marcos Antonio da Silva (organizador de eventos de esportes rurais), e o 

Sr. Flávio Amaral de Paula (competidor). Após, deu início à fase de manifestações do 

público e dos convidados institucionais, estabelecendo um tempo de fala de 5 minutos 

para o público inscrito, de 10 minutos para os convidados institucionais, e de 3 minutos 

para os vereadores. A Sra. Maria Janete Campos destacou a importância histórica do 

cavalo na construção da cultura brasileira e o impacto econômico do setor, que gera mais 

empregos no Brasil do que a indústria automobilística. Ela defendeu a preservação da 

cultura equestre e o envolvimento da sociedade e dos municípios no apoio a esportes 

como as provas de marcha e apartação, que vão além do lazer e representam uma 

importante cadeia produtiva. O Sr. Paulo Sérgio Ladeia de Castro apresentou dados 

sobre o aumento do investimento municipal em esportes rurais via Lei de Incentivo ao 

Esporte, que passou de aproximadamente 12 mil reais em 2025 para mais de 13 mil reais 

apenas nos primeiros quatro meses de 2026. Ele enfatizou que a secretaria está de portas 

abertas para apoiar atletas e praticantes com logística, inscrições e infraestrutura, e 

comprometeu-se a estudar a revisão da lei para permitir o auxílio a atletas com menos de 

14 anos. A Sra. Regina Maria Franco Andere de Brito relatou sua origem rural e a 

importância de resgatar as tradições e a memória do "caipira" no Brasil. Informou que a 

Prefeitura está constituindo o Conselho de Patrimônio, que cuidará da implementação da 

nova lei para reconhecer as hípicas e centros de equitação como patrimônio imaterial do 

município. O Sr. Geraldo Coutinho celebrou o reconhecimento oficial das atividades 

rurais, relatando a dificuldade histórica dos competidores em arcar com custos elevados 

de viagens e inscrições sem apoio público. Ele ressaltou que Pouso Alegre possui 

campeões nacionais em modalidades como equitação de trabalho e três tambores que, por 

falta de divulgação e incentivo, eram desconhecidos pela própria população local. O Sr. 

Marcos Antonio da Silva, que possui 15 anos de experiência na organização de 

cavalgadas, descreveu o sacrifício financeiro de manter essas tradições, que muitas vezes 

dependem mais da paixão do que de recursos próprios. Ele defendeu a criação de um 

parque de eventos macro em Pouso Alegre para atrair investimentos da iniciativa privada 

e gerar riqueza para o município através de eventos rurais de grande porte. O Sr. Flávio 

Amaral de Paula, competidor há 15 anos, destacou que a nova lei traz segurança jurídica 

aos proprietários de ranchos, protegendo-os contra embargos arbitrários de suas 



 

 

competições. Ele enfatizou o alto custo de manutenção de cavalos atletas e a importância 

do respaldo da prefeitura para que os competidores possam representar a cidade em 

campeonatos de diversas etapas. O Sr. José Alaerte falou sobre as dificuldades de 

comercializar cavalos de alta performance sem a infraestrutura adequada no município e 

o alto custo de transporte e suplementação desses animais. Ele salientou que as corridas 

movimentam uma cadeia econômica importante, empregando ferreiros, veterinários e 

vendedores de feno, e agradeceu a abertura de diálogo com o poder público. A Sra. 

Sandra Tosta de Rezende relatou os desafios enfrentados pela filha de 13 anos, que não 

possui pista oficial para treinar e depende de competições em rodeios para praticar. Ela 

solicitou apoio da prefeitura para melhorias na infraestrutura de treinamento e questionou 

a limitação de idade da lei de incentivo, buscando formas de apoiar jovens talentos que 

demonstram coragem e habilidade com os animais. O Sr. Jaime Timoner destacou o 

potencial da cidade em formar campeões brasileiros e mineiros, além de realizar um 

importante trabalho de equitação terapêutica para pessoas com necessidades especiais. 

Ele defendeu a união entre as diferentes modalidades do cavalo e a necessidade de 

parcerias para ampliar o impacto social e esportivo de suas atividades. O Sr. Felipe 

Amaral detalhou a história da associação, que é sem fins lucrativos e destina os recursos 

arrecadados na Festa do Peão para instituições de caridade. Ele destacou que o sucesso 

do evento em Pouso Alegre é fruto da união entre os 15 membros voluntários, o poder 

público e o apoio incondicional do empresariado local, promovendo a cultura sertaneja e 

as provas equestres. Por fim, a Sra. Tamires Cerqueira de Barros explicou que as copas 

de marcha com cavalos Mangalarga Marchador são eventos familiares que fomentam o 

turismo local, atraindo expositores de diversos estados como São Paulo e Rio de Janeiro. 

Ela sugeriu que a prefeitura estabeleça prazos mais claros para o retorno de solicitações 

de apoio, permitindo uma melhor organização dos eventos e a captação de patrocínios 

complementares. Em seguida, o Ver. Fred Coutinho franqueou a palavra aos vereadores 

presentes. O Vereador Oliveira destacou a importância do projeto de incentivo e 

recordou sua própria origem no campo, mencionando sua experiência com carros de boi 

e montaria. Ele parabenizou o trabalho da ARPA na organização do rodeio, que resgatou 

tradições e gerou movimentação econômica e alegria para a cidade. Como presidente da 

Casa, colocou o Legislativo à disposição para apoiar novos projetos que fortaleçam a 

cultura rural e levem o nome de Pouso Alegre adiante. O Vereador Leandro Morais 



 

 

enfatizou que a audiência serviu para abrir um diálogo direto entre os praticantes de 

esportes rurais e os secretários municipais, permitindo a soma de forças para futuras 

ações. Ele ressaltou que a Lei nº 7188/2025 transforma o reconhecimento das atividades 

rurais de algo "de fato" em algo "de direito", garantindo-lhes o status de patrimônio 

cultural imaterial. O vereador também compartilhou uma experiência pessoal, 

mencionando que sua filha já iniciou o contato com o hipismo, e reafirmou seu 

compromisso em buscar caminhos para o avanço do setor. O Vereador Odair Quincote 

expressou sua emoção ao ver a valorização da cultura rural, afirmando que o 

reconhecimento parece "sair do coração" de quem vive no campo. Ele observou que o 

esporte rural está crescendo e atraindo famílias inteiras, gerando economia e prestígio 

para o município. Também defendeu a união entre os poderes Executivo e Legislativo, 

sugerindo inclusive a criação de um parque de exposições permanente em Pouso Alegre 

para sediar grandes eventos como o rodeio. O Vereador Davi Andrade falou em nome 

da Comissão de Educação, Cultura, Esporte e Lazer, destacando o aprendizado obtido 

durante a audiência sobre as diversas modalidades, desde o hipismo até o encontro de 

violeiros. Ele apresentou dados sobre o crescimento dos investimentos via Lei de 

Incentivo ao Esporte e ressaltou que a Festa do Peão foi o catalisador necessário para que 

o reconhecimento oficial ocorresse. Reafirmou o apoio da comissão para que Pouso 

Alegre avance no fomento dessa cultura e agradeceu o envolvimento de todos os 

produtores e organizadores. O Vereador Fred Coutinho detalhou os três pilares de sua 

lei: a garantia legal para as atividades rurais contra tentativas de proibição, o 

reconhecimento como patrimônio cultural imaterial e a autorização para que a prefeitura 

realize parcerias e patrocínios diretos. Ele incentivou os participantes a buscarem apoio 

na Secretaria de Esportes e de Cultura com base no artigo 4º da lei, que permite auxílio 

financeiro fora da lei de incentivo tradicional. Concluiu afirmando que o objetivo é dar 

efetividade à lei, garantindo recursos e valorização para todas as modalidades de esportes 

rurais na cidade. Antes de encerrar, o Sr. Paulo Sérgio Ladeia de Castro, em resposta 

aos questionamentos, o Secretário de Esportes admitiu que a atual Lei de Incentivo ao 

Esporte possui limitações, como a idade mínima de 14 anos para atletas, e comprometeu-

se a estudar uma revisão dessa legislação para apoiar praticantes mais jovens. Ele se 

colocou à disposição para reuniões imediatas com os grupos presentes para alinhar o 

orçamento disponível. O Sr. José Alaerte questionou diretamente sobre a possibilidade 



 

 

de apoio para um evento do American Trotter previsto para junho ou julho. O Secretário 

Paulo explicou que, embora o suporte via máquina possa ser mais simples, auxílios 

financeiros maiores dependem da apresentação de projetos que são analisados pelo 

Conselho Municipal de Esportes, mas reforçou o interesse em viabilizar a demanda. O 

Sr. Jaime Timoner reforçou o convite para que as autoridades e a população visitem os 

centros de equitação para conhecer o trabalho de adestramento e hipismo. O Vereador 

Oliveira sugeriu que a TV Câmara e a Rádio Câmara realizem um trabalho de divulgação 

e visitas aos ranchos e hípicas locais, visando apresentar essas estruturas para as famílias 

da cidade que ainda desconhecem as opções de lazer e esporte rural em Pouso Alegre. O 

vereador Fred Coutinho reafirmou que a lei torna as atividades rurais "de direito" e que 

qualquer tentativa de proibição agora teria que enfrentar a legislação vigente. Parabenizou 

a ARPA, a Secretaria de Eventos e o Prefeito pelo resgate da Festa do Peão e desejou um 

feliz Dia das Mães aos presentes. Nada mais havendo a tratar, o Ver. Fred Coutinho, 

Presidente dos trabalhos, declarou encerrada a presente Audiência Pública, às 20h10, que 

se encontra registrada na íntegra em sistema audiovisual, considerada como parte 

integrante desta Ata. E, para constar, eu, Luiz Guilherme Ribeiro da Cruz, Analista 

Legislativo, lavrei a presente Ata que, após lida e achada conforme, vai assinada pelo 

Secretário da Comissão de Educação, Cultura, Esporte e Lazer, Ver. Fred Coutinho, que 

conduziu os trabalhos da Audiência Pública na condição de Presidente. 

 

Câmara Municipal de Pouso Alegre, 07 de maio de 2026. 

 

 

 

 

Luiz Guilherme Ribeiro da Cruz Vereador Fred Coutinho 

Analista Legislativo Secretário da Comissão de Educação, 

Cultura, Esporte e Lazer 
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